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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA  

 

A pesquisa está alinhada com a ODS 5 da ONU, que busca alcançar a igualdade de gênero e 

empoderar todas as mulheres e meninas. A ODS 5 visa eliminar todas as formas de 

discriminação e violência contra mulheres e meninas, assegurando-lhes oportunidades iguais 

em todas as esferas da vida, incluindo a educação e o trabalho. 

Os resultados da pesquisa mostram que, embora as mulheres constituam a maioria no ensino 

superior em geral, com 54% em média, sua representação na Engenharia é significativamente 

menor, alcançando apenas 31%. Este dado evidencia a influência persistente de estereótipos de 

gênero nas escolhas profissionais e destaca a necessidade de intervenções específicas para 

promover a igualdade de gênero em STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática), 

conforme preconizado pela ODS 5. A Engenharia Química é uma exceção, com 56% de 

representação feminina, enquanto áreas como Engenharia Elétrica e Mecânica apresentam 

cerca de 10% de matrículas femininas. 

A análise geográfica e socioeconômica também revela disparidades significativas. A região 

Norte, apesar de ter a menor presença geral de estudantes de Engenharia (17%), destaca-se pela 

maior representatividade feminina (41%), como observado no estado do Acre. Em contraste, a 

região Sudeste lidera em matrículas de Engenharia (27%), mas com uma representatividade 

feminina inferior. Além disso, estudantes brancas dominam o cenário (55% da representação 

feminina), enquanto mulheres negras compõem apenas 5%, evidenciando desigualdades 

raciais. A análise de renda mostra que uma maior porcentagem de estudantes femininas de 

Engenharia vem de famílias que ganham até três salários mínimos, indicando uma necessidade 

de maior apoio econômico para essas estudantes. 

O impacto deste estudo para a sociedade é significativo. Ao identificar e analisar as 

disparidades de gênero na Engenharia no Brasil, a pesquisa fornece dados essenciais para a 

formulação de políticas educacionais e de inclusão. Essas políticas são fundamentais para atrair 

mais mulheres para carreiras em STEM e apoiá-las ao longo de suas trajetórias profissionais. 

Promover a equidade de gênero nessas áreas não apenas ajuda a cumprir a ODS 5, mas também 

contribui para um futuro mais diversificado e inovador, essencial para o desenvolvimento 

sustentável. 



 

 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH   

 

The research aligns with the UN's SDG 5, which seeks to achieve gender equality and empower 

all women and girls. SDG 5 aims to eliminate all forms of discrimination and violence against 

women and girls, ensuring equal opportunities in all spheres of life, including education and 

employment. 

The research findings show that although women constitute the majority in higher education in 

general, with an average of 54%, their representation in Engineering is significantly lower, 

reaching only 31%. This data highlights the persistent influence of gender stereotypes on career 

choices and underscores the need for specific interventions to promote gender equality in 

STEM (Science, Technology, Engineering, and Mathematics), as advocated by SDG 5. 

Chemical Engineering is an exception, with 56% female representation, while areas like 

Electrical and Mechanical Engineering have about 10% female enrollment. 

Geographic and socioeconomic analysis also reveals significant disparities. The Northern 

region, despite having the lowest overall presence of Engineering students (17%), stands out 

for its highest female representation (41%), as observed in the state of Acre. In contrast, the 

Southeastern region leads in Engineering enrollments (27%) but with lower female 

representation. Additionally, white students dominate the scene (55% of female 

representation), while Black women make up only 5%, highlighting racial inequalities. Income 

analysis shows that a higher percentage of female Engineering students come from families 

earning up to three minimum wages, indicating a need for greater economic support for these 

students. 

The impact of this study on society is significant. By identifying and analyzing gender 

disparities in Engineering in Brazil, the research provides essential data for the formulation of 

educational and inclusion policies. These policies are fundamental to attracting more women 

to STEM careers and supporting them throughout their professional journeys. Promoting 

gender equality in these areas not only helps fulfill SDG 5 but also contributes to a more diverse 

and innovative future, essential for sustainable development. 
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RESUMO 

A busca pela equidade de gênero é uma prioridade global, evidenciada pelos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU. Este estudo focaliza a participação feminina nos cursos 

de Engenharia no Brasil, usando dados do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(Enade) de 2004 a 2019. Por meio de análises estatísticas descritivas, investigou-se a evolução 

ao longo do tempo, observando os anos de 2005, 2008, 2011, 2014, 2017 e 2019. Os resultados 

revelaram um aumento gradual de 10 pontos percentuais na representatividade feminina em 15 

anos, evidenciando persistência nas disparidades de gênero no campo da Engenharia. Enquanto 

a engenharia química tem 56% de mulheres, áreas como engenharia elétrica e computação têm 

apenas cerca de 10% de adesão feminina. A região Sudeste lidera em presença de estudantes 

de engenharia, com o Norte apresentando a menor representatividade, embora o Acre se 

destaque com 41% de mulheres na engenharia. Desigualdades raciais também foram 

destacadas, com mulheres brancas mais representadas e negras significativamente sub-

representadas, com apenas 5% de média. Além disso, foram explorados aspectos sociais, 

demográficos e de percepção de gênero nos diversos cursos de Engenharia. Os questionários 

do projeto Elas na Iniciação Científica, em colaboração com o British Council e a Fundação 

Carlos Chagas, visam incentivar a participação feminina nas áreas STEM. Esse objetivo está 

alinhado à missão da Pró-reitoria de Extensão Universitária e Cultura (PROEC) da UNESP, 

que coordena atividades de extensão e cultural para promover o engajamento da universidade 

com as necessidades sociais e culturais. Os resultados dessa iniciativa forneceram informações 

relevantes para compreender a experiência das mulheres nessas áreas e contribuíram para o 

desenvolvimento de estratégias eficazes de inclusão e apoio. Complementando a pesquisa, foi 

elaborada uma análise bibliométrica utilizando os artigos mais citados indexados na plataforma 

Scopus de 2015 a 2023. Essa análise permitiu identificar tendências e sugerir medidas para 

enfrentar a lacuna de gênero em STEM. Este estudo contribui para uma compreensão mais 

aprofundada do cenário atual e fornece subsídios relevantes para políticas e ações destinadas a 

promover a igualdade de gênero e o avanço das mulheres em áreas historicamente dominadas 

por homens. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Engenharia; Sexo feminino; Gênero; Enade; Brasil; STEM. 

  



 

ABSTRACT 

 

The pursuit of gender equality is a global priority, as evidenced by the United Nations 

Sustainable Development Goals. This study focuses on female participation in Engineering 

courses in Brazil, using data from the National Student Performance Examination (Enade) from 

2004 to 2019. Through descriptive statistical analyses, the evolution over time was 

investigated, observing the years 2005, 2008, 2011, 2014, 2017, and 2019. The results revealed 

a gradual increase of 10 percentage points in female representation over 15 years, highlighting 

persistent gender disparities in the field of Engineering. While Chemical Engineering has 56% 

female enrollment, areas like Electrical Engineering and Computer Science have only about 

10% female participation. The Southeast region leads in engineering student presence, with the 

North showing the lowest representation, although Acre stands out with 41% female enrollment 

in engineering. Racial inequalities were also highlighted, with white women being more 

represented and black women significantly underrepresented, averaging only 5%. Additionally, 

social, demographic, and gender perception aspects were explored across various Engineering 

courses. The questionnaires from the "Girls in Scientific Initiation" project, in collaboration 

with the British Council and the Carlos Chagas Foundation, aim to encourage female 

participation in STEM areas. This objective aligns with the mission of the Pro-Rectorate of 

University Extension and Culture (PROEC) at UNESP, which coordinates extension and 

cultural activities to promote university engagement with social and cultural needs. The results 

of this initiative provided relevant information to understand women's experiences in these 

areas and contributed to the development of effective inclusion and support strategies. In 

addition to the research, a bibliometric analysis was conducted using the most cited articles 

indexed in the Scopus platform from 2015 to 2023. This analysis allowed for the identification 

of trends and suggested measures to address the gender gap in STEM. This study contributes 

to a deeper understanding of the current landscape and provides relevant insights for policies 

and actions aimed at promoting gender equality and advancing women in areas historically 

dominated by men. 

 

KEYWORDS: Engineering; Female; Gender; Enade; Brazil; STEM. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Ao longo da História, observa-se uma significativa sub-representação da mulher no 

mercado de trabalho em diversas esferas, sobretudo na área acadêmica, de pesquisa, tecnologia 

e em setores que demandam habilidades de liderança, poder e prestígio. Verifica-se que 

somente no início do século XX, as mulheres passaram a ingressar no campo da produção 

científica, visto que a cultura da época normalizava a ideia de que essas áreas eram inadequadas 

para o sexo feminino, aponta Schiebinger (2001). 

Com base na taxa de progresso atual, há a possibilidade de diminuição das 

discrepâncias de gênero em diferentes regiões do mundo em prazos distintos. Na Europa 

Ocidental, a redução poderá ocorrer em 52,1 anos, enquanto na América do Norte e na América 

Latina e Caribe em 61,5 e 68,9 anos, respectivamente. Entretanto, em todas as outras regiões, 

estima-se que levará mais de 100 anos para que a igualdade de gênero seja alcançada. Na região 

subsaariana da África, o tempo estimado é de 121,7 anos, Europa Oriental e Ásia Central 134,7 

anos, Ásia Oriental e Pacífico 165,1 anos, Oriente Médio e Norte da África 142,4 anos e no sul 

da Ásia 195,4 anos. É necessário que medidas sejam tomadas para promover a igualdade de 

gênero em todas as regiões, a fim de acelerar esse processo e garantir a equidade de gênero em 

todo o mundo Global Gender Gap Report publicado pelo World Economic Forum (2021). 

Apesar da presença de barreiras de gênero, mulheres cientistas pioneiras conseguiram 

emergir em suas áreas de atuação, desafiando a socialização limitante sobre sua capacidade 

intelectual. Marie Curie foi uma física polonesa que realizou estudos pioneiros sobre a 

radioatividade e foi reconhecida por suas descobertas, recebendo o Prêmio Nobel de Física em 

1903 e em Química em 1911, por sua descoberta dos elementos químicos rádio e polônio. 

Franklin foi uma química britânica que contribuiu para a descoberta da estrutura do DNA, além 

de ter trabalhado com outras moléculas complexas. Agnesi foi uma matemática italiana que 

contribuiu para o cálculo diferencial e integral, e seu livro foi uma das primeiras obras a abordar 

o assunto de forma clara e concisa. Lovelace foi uma matemática britânica que é considerada 

a primeira programadora da história. Mirzakhani foi uma matemática iraniana que conquistou 

feitos impressionantes em áreas como a geometria hiperbólica e a teoria dos campos de moduli, 

tornando-se a primeira mulher a receber a medalha Fields em 2014. Essas mulheres foram 

capazes de superar as barreiras de gênero na ciência e deixaram um legado científico notável 

que continua a inspirar gerações futuras de mulheres nas áreas STEM (Ciência, Tecnologia, 
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Engenharia e Matemática da sigla em inglês) Elas Mudaram O Mundo elaborado por STEM2D 

(2021).  

Com base nas tendências dos dados estatísticos globais que indicam a sub-representação 

das mulheres nas áreas STEM, é evidente a necessidade de projetos e iniciativas que promovam 

o interesse de meninas e mulheres nessas áreas, consideradas como as áreas do futuro, capazes 

de garantir a estabilidade econômica e contribuir para o progresso da sociedade. Nesse 

contexto, a ONU estabeleceu a Agenda 2030 com seus 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, que buscam combater a desigualdade, reconhecendo-a como um obstáculo 

significativo para o desenvolvimento sustentável. A Agenda 2030 destaca a importância de 

enfrentar as desigualdades e promover a igualdade de oportunidades para todos, e o ODS 5 

Igualdade de Gênero que está estreitamente relacionado a essa pesquisa, visa promover a 

igualdade de oportunidades e eliminar todas as formas de discriminação e violência contra 

mulheres e meninas em todo o mundo, incluindo a sub-representação feminina em áreas como 

a STEM. Tal objetivo reconhece que a igualdade de gênero é um pré-requisito para um 

desenvolvimento sustentável e equitativo e defende a igualdade de acesso à educação, 

emprego, liderança e participação política para todos os gêneros, está estreitamente relacionado 

a essa pesquisa. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

A sub-representação feminina nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e 

Matemática (STEM) é amplamente documentada na literatura acadêmica. Este estudo tem 

como objetivo examinar o cenário dos cursos de Engenharia no Brasil a partir da perspectiva 

de gênero. Para isso, será realizada uma pesquisa quantitativa que irá analisar a presença das 

mulheres nos cursos de Engenharia no Brasil entre 2004 e 2023, utilizando os Microdados do 

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), uma avaliação do Ministério da 

Educação brasileiro (MEC), o que torna a pesquisa inédita nesse âmbito. Esse trabalho 

contribuirá significativamente para a ampliação dos estudos nessa área no país e está alinhado 

com a Agenda da Educação 2030 da ONU, que tem como objetivo a igualdade de gênero, sendo 

a principal motivação.  

Para fundamentar esta pesquisa, realizou-se uma revisão bibliográfica na base de dados 

do Scopus entre os anos de 2004 e 2023, com o objetivo de compreender a quantidade de 
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trabalhos correlacionados ao tema sobre mulheres em STEM. Foram utilizadas as palavras-

chave "women in STEM", "engineering woman", "woman and science", "woman in STEM" e 

“brazil” e “woman in STEM” e “brazil” e “Enade”. É importante ressaltar que há poucos 

estudos sobre esse tema no país, tornando a análise dos dados do Enade uma ferramenta inédita 

e original, com grande relevância por utilizar dados reais dos universitários brasileiros 

fornecidos pelo governo. O Quadro 1 apresenta os resultados da pesquisa em relação ao número 

de publicações e a pesquisa realizada na base do Scopus. 

 

Quadro 1 - Publicações em SCOPUS 

 Palavras-chave Scopus 

A “Woman in STEM” 12.512 

B “engineering woman” 8.169 

C “woman and science” 50.732 

D “Woman in STEM” AND “brazil” 92 

E “Woman in STEM” AND “brazil” AND “Enade” 0 
Fonte: Scopus (2023) 

Além disso, ao utilizar a palavra-chave "woman in STEM" na base de artigos do Scopus 

no período entre 2004 e 2023, foi possível encontrar 12.512 resultados, o que demonstra a 

crescente relevância desse tema na literatura, como ilustrado na Figura 1. 

Figura 1 – Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para a palavra-

chave “woman in STEM” 

 
Fonte: Scopus (2023) 

Ao realizar a análise do gráfico anterior em termos percentuais, torna-se mais evidente 

o crescimento exponencial observado, atingindo seu ponto máximo entre os anos de 2021 e 

2022, conforme mostra a Figura 2. No entanto, nota-se uma queda no número de publicações 

em 2023, o que pode ser justificado pelo fato de o ano ainda estar no início. 
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Por meio da observação da Figura 3, que ilustra o ranking dos 10 países com maior 

número de publicações no campo em questão, é possível observar que os Estados Unidos se 

destacam como líder, com três vezes mais trabalhos em relação ao segundo colocado, a China. 

Nota-se que o Brasil não consta nesta lista, ressaltando a importância de pesquisas nessa 

temática. 

 

Figura 2 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e, em porcentagem 2023, 

para a palavra-chave “woman in STEM”, em porcentagem 

 
Fonte: Scopus (2023) 

 

Figura 3 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para a palavra-

chave “woman in STEM”, avaliando as publicações por país de origem 

 
Fonte: Scopus (2023) 

Ao analisar as publicações disponíveis na plataforma, divididas por suas respectivas 

áreas de pesquisa, como indica a Figura 4, verifica-se que a medicina lidera com 37%, enquanto 

a engenharia apresenta um percentual tímido de apenas 5,5%. Esse resultado enfatiza mais uma 

vez a importância de se direcionar mais esforços para trabalhos na área de engenharia, a fim de 

promover uma maior equidade de gênero nesse campo. 
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Ademais, ao buscar pela palavra-chave “engineering woman”, identificou-se um total 

de 8.169 artigos. Observa-se ainda que foi a partir do ano de 2010 que houve um aumento 

gradativo no número de publicações, como demonstrado na Figura 5. 

Nesse contexto, a Figura 6 apresenta que o país dos Estados Unidos continua liderando 

o número de artigos, quando se utiliza “engineering woman” como palavra-chave, contudo, o 

número de documentos encontrados é significativamente menor. O Reino Unido ocupa o 

segundo lugar na lista, com um total de artigos sete vezes menor. O Brasil é listado como um 

dos top 10 países, porém, em penúltimo lugar, com um número ínfimo de documentos. 

 

Figura 4 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para a palavra-

chave “woman in STEM”, avaliando as publicações por áreas do conhecimento 

 
Fonte: Scopus (2023) 

 

Figura 5 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para a palavra-

chave “engineering woman” 

 
Fonte: Scopus (2023) 

 

Verifica-se por meio da utilização da palavra-chave "woman and science" um total de 

50.732 resultados. Observa-se um crescimento gradual no número de publicações, com uma 
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queda entre os anos de 2013 e 2015, seguido por um novo aumento e uma queda em 2022, 

conforme demonstrado na Figura 7. 

No presente contexto, a Figura 8 demonstra que, ao utilizar "woman and science" como 

palavra-chave, os Estados Unidos seguem sendo o país com maior número de artigos 

publicados. O Reino Unido ainda ocupa o segundo lugar da lista e o Brasil é citado novamente 

entre os dez países líderes nessa área. 

 

Figura 6 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para a palavra-

chave “engineering woman”, avaliando as publicações por país de origem 

 
Fonte: Scopus (2023) 

 

Figura 7 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para a palavra-

chave “woman and science” 

 
Fonte: Scopus (2023) 
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Figura 8 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para a palavra-

chave “woman and science”, avaliando as publicações por país de origem 

 
Fonte: Scopus (2023) 

 

Ao efetuar mais um filtro na base de dados da Scopus, conforme ilustra a Figura 9, 

nota-se que as publicações, segmentadas de acordo com suas respectivas áreas de pesquisa, 

apresentam novamente medicina como líder no ranking, com 33,4% dos trabalhos, seguida da 

área de Ciências Sociais. Entretanto, observa-se que a engenharia apresenta uma parcela ínfima 

de 3,1% em relação às outras áreas. Este fato indica que ainda há a necessidade de intensificar 

a elaboração de pesquisas na área da engenharia. 

 

Figura 9 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para a palavra-

chave “woman and science”, avaliando as publicações por área do conhecimento 

 

Fonte: Scopus (2023) 

 

Após aplicar os filtros nas palavras-chave "woman in STEM" and “brazil”, conforme 

demonstrado na Figura 10, observa-se claramente que o número de trabalhos apresenta um 

aumento significativo a partir do ano de 2012, embora tenha havido muitas oscilações nos anos 

subsequentes. Esse número alcançou o ápice em 2021, o que se torna particularmente 
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interessante, pois coincide com o período da pandemia. Na Figura 11, é possível observar para 

os mesmos filtros, os autores que mais publicaram utilizando essas palavras-chave, em âmbito 

nacional. 

Ao realizar uma nova filtragem na base de dados da Scopus, como ilustrado na Figura 

12, foi observado que as publicações foram segmentadas de acordo com suas respectivas áreas 

de pesquisa, sendo constatado que a área de Medicina tem a maior parcela de artigos com 

26,8% , seguida de Ciências Sociais com 18,1%. No entanto, foi identificado que a Engenharia 

apresenta uma participação muito baixa mais uma vez, correspondendo a apenas 5,49% das 

publicações em relação às outras áreas. Observa-se, então, a necessidade de mais esforços na 

produção de pesquisas na área da engenharia. 

 

Figura 10 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para as palavras-

chave “woman in STEM” e “Brazil” 

 

Fonte: Scopus (2023) 

 

Figura 11 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para as palavras-

chave “woman in STEM” e “Brazil”, avaliando os principais autores na área 
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Fonte: Scopus (2023) 

 

Figura 12 - Gráfico da base do Scopus referente aos anos de 2004 e 2023, para as palavras-

chave “woman in STEM” e “Brazil”, avaliando por áreas do conhecimento 

 
Fonte: Scopus (2023) 

 

Por último, foi aplicado um filtro com base em três palavras-chave: "woman in STEM", 

"Brazil" e "Enade", entretanto, nenhum resultado foi encontrado na base de dados do Scopus 

como um todo, conforme mostra a Figura 13. Isso indica que a presente pesquisa é inédita e 

apresenta dados oficiais do governo, sendo de grande importância para a pesquisa brasileira na 

área de Engenharia, com ênfase no tema das Mulheres em STEM. 

 

Figura 13 - Base do Scopus, para as palavras-chave “woman in STEM” e “Brazil” e 

"ENADE", retornando nenhum resultado 

 
Fonte: Scopus (2023) 

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Em virtude da baixa representatividade feminina nas áreas de Engenharia no Brasil e 

no mundo, o presente estudo tem como objetivo geral caracterizar a presença feminina nos 

cursos de Engenharia no Brasil, no período de 2004 a 2023, utilizando-se os Microdados do 

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade).  
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1.2.2 Objetivos Específicos 

 

Para alcançar esse objetivo geral, foram estabelecidos objetivos específicos, que incluem: 

● Analisar a inserção das mulheres em diferentes cursos de Engenharia que participaram 

do Enade durante o período mencionado; 

● Comparar as condições socioeconômicas e demográficas das mulheres e dos homens 

estudantes desses cursos;  

● Examinar a inserção e percepção das mulheres e dos homens estudantes, avaliando as 

principais motivações para a escolha do curso e as principais fontes de ajuda para 

superar as dificuldades durante a graduação; 

● Diagnosticar o perfil da participação feminina nos cursos de Engenharia do Brasil sob 

aspectos regionais, sociais, culturais e econômicos; 

 

1.3 DELIMITAÇÃO 

 

Considerando o Ciclo Avaliativo do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 

(Enade), que envolve a avaliação rotativa das áreas do conhecimento, este estudo focou nos 

anos em que os cursos de Engenharia foram avaliados. Tais cursos são agrupados em 8 

categorias distintas com códigos específicos, de modo a possuir a participação de todos os 

estudantes concluintes. Portanto, os anos estudados foram 2005, 2008, 2011, 2014, 2017 e 

2019, no período de 2004 a 2021. Ademais, foram incluídas as 27 Unidades Federativas 

brasileiras. 

 

1.4 PLANO DE DISSERTAÇÃO 

 

Este trabalho foi organizado em cinco capítulos. O primeiro se trata da introdução, que 

engloba conceitos relacionados à presença da mulher em STEM, a justificativa e a motivação 

da pesquisa, além do objetivo geral e específicos. 

O segundo capítulo, fundamentação teórica, consiste na revisão da literatura acerca dos 

estudos e esforços empreendidos em todo o mundo para abordar a questão da presença feminina 
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em STEM, bem como o cenário em que cada país se encontra em relação a essa questão e a 

explicação sobre as lacunas existentes nessas áreas. 

O terceiro capítulo, Materiais e Métodos, apresenta o local de estudo e a forma como 

os dados dos universitários respondentes do Enade foram coletados e utilizados. Ademais, 

descreve-se a forma como os dados foram limpos e aproveitados para uma análise coesa. 

No quarto capítulo, são apresentados os resultados e discussões da pesquisa. Por fim, 

no quinto capítulo e último, serão apresentadas as conclusões sobre os resultados obtidos. 
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5 CONCLUSÃO 

O presente estudo tem como objetivo analisar a representatividade feminina nos cursos 

de Engenharia no Brasil, que participaram do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(Enade) no período entre 2004 e 2019. Os resultados evidenciam que os estereótipos de gênero 

exercem grande influência na escolha profissional, o que resulta em baixa presença de mulheres 

nos cursos de Engenharia, bem como em outras áreas de STEM. A análise dos microdados do 

Enade referentes aos anos de 2005, 2008, 2011, 2014, 2017 e 2019 demonstrou que as mulheres 

correspondem a maioria dos estudantes de ensino superior, com uma média de 54%, enquanto 

nos cursos de Engenharia a representatividade feminina é em média de 31%, ainda longe da 

equidade de gênero, com um aumento de apenas 10 pontos percentuais em um período de 15 

anos. 

Os resultados da pesquisa indicam que a engenharia química é a única área em que há 

uma maior representatividade feminina, correspondendo a 56% dos estudantes, enquanto que 

em todas as outras áreas a maioria dos estudantes são do sexo masculino. Áreas da engenharia 

associadas a física e computação, como engenharia elétrica, eletrônica, mecânica e afins, por 

sua vez, demonstram um percentual de adesão feminina abaixo da média, girando em torno de 

10% aproximadamente. Ademais, constatou-se que a média nacional de estudantes de 

engenharia no Brasil é de 23%. Analisando por região, é notável que o Sudeste apresenta a 

maior presença de estudantes em cursos de engenharia no Brasil, com 27%, seguida pela região 

Sul com 20%, enquanto a região Norte é a que apresenta a menor representatividade, ficando 

10 pontos percentuais abaixo da região com maior presença de estudantes. Curiosamente, essa 

última região é a que apresenta maior representatividade feminina na engenharia, de modo que 

o estado do Acre é o que possui a maior número de mulheres na engenharia, com 41%, o que 

significa que há uma diferença de 9 pontos percentuais em relação à equidade de gênero. Já o 

estado do Piauí apresenta a menor representatividade feminina, com 21%. Em especial, o 

estado de São Paulo, um dos mais ricos e desenvolvidos do Brasil, segue à contramão da 

tendência mundial, apresentando um baixo percentual de mulheres na engenharia, contando 

apenas com 22%. 

No que se refere à análise socioeconômica, observou-se que a raça branca é majoritária 

no ensino superior, e nos cursos de engenharia, as mulheres brancas correspondem, em média, 

a 55% da representatividade feminina. Por outro lado, as mulheres negras representam, em 

média, apenas 5%, evidenciando uma desigualdade entre as raças. Quanto à renda dos 
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familiares dos estudantes de engenharia, constatou-se que 22% das estudantes mulheres 

pertencem a famílias com renda de até 3 salários mínimos, enquanto para os estudantes homens, 

esse percentual é de 18%. Porém, ao comparar as famílias dos estudantes de engenharia com 

renda entre 10 e 30 salários mínimos, percebe-se uma diferença de apenas 2 pontos percentuais, 

com 42% dos homens e 40% das mulheres, sugerindo que os familiares das estudantes de 

engenharia possuem menor poder aquisitivo em comparação aos familiares dos estudantes 

homens. 

Em relação aos questionários aplicados no Projeto de Extensão de Pré-Iniciação 

Científica, observa-se um aumento de 6 pontos percentuais no interesse pelas áreas de ciência 

e engenharia, quando comparados o primeiro e o último questionário. Ademais, no último 

questionário, notou-se um interesse específico das meninas pela área de Física, com 6%. Desse 

modo, é possível constatar que, ao longo do projeto, conforme as meninas tiveram contato e 

experiências nas áreas de STEM, o interesse pelas mesmas foi despertado, evidenciando a 

necessidade de esforços em projetos nas áreas de STEM não somente para estudantes do ensino 

secundário, mas também do ensino primário, a fim de proporcionar maiores experiências e 

incentivar o interesse por essas áreas com maior domínio, autoestima e segurança. 

A partir da análise realizada, conclui-se que a equidade de gênero na engenharia no 

Brasil ainda é uma realidade distante e requer esforços adicionais por parte da sociedade em 

geral. A transformação desse cenário é crucial não apenas para promover a inclusão de meninas 

e mulheres, mas também para garantir a presença de mais profissionais altamente qualificados 

nas áreas STEM, consideradas essenciais para o presente e futuro. Para alcançar esse objetivo, 

é necessário que as instituições de ensino primário e secundário estabeleçam parcerias com 

escolas para atrair meninas para as áreas de engenharia e STEM, valorizando a presença de 

modelos femininos nesses campos e promovendo a retenção de mulheres nesses cursos. No 

ensino superior, é fundamental criar um ambiente que incentive a permanência das mulheres 

nessas áreas, por meio de iniciativas como a criação de grupos de estudo e/ou disciplinas 

eletivas que abordem a temática de engenharia e gênero. Tais iniciativas devem ser 

implementadas em todas as instituições de ensino que oferecem cursos STEM, a fim de ampliar 

as discussões sobre o tema e garantir estratégias e políticas públicas para apoiar a permanência 

das mulheres durante a graduação. No ambiente de trabalho, é essencial ultrapassar as barreiras 

impostas pelos estereótipos de gênero e garantir que tanto engenheiras quanto engenheiros 

possam identificar e combater abertamente as desigualdades de gênero em seus locais de 
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atuação. É fundamental a implementação de estratégias para modificar essa realidade, 

desconstruindo preconceitos e ideias conservadoras, a fim de que as mulheres possam exercer 

suas profissões plenamente, sejam reconhecidas como profissionais e tenham a oportunidade 

de progredir em suas carreiras. 

 Portanto, é essencial que sejam implementadas estratégias abrangentes que abordem não 

apenas as causas imediatas das disparidades de gênero, mas também as estruturas sistêmicas 

de desigualdade que perpetuam essa situação. Investir na educação e capacitação das mulheres 

em STEM, promover uma cultura organizacional inclusiva e igualitária, e advogar por políticas 

e leis que protejam os direitos das mulheres são passos fundamentais na construção de uma 

sociedade mais justa e equitativa para todos. 
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